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Introdução
       Atualmente, os acidentes domésticos envolvendo crianças menores de cinco anos são tidos como uma das principais causas de mortalidade e morbidade na população com idade entre um e 14 anos em todo o mundo. São situações complexas não intencionais e evitáveis em sua maioria, que trazem repercussões sociais, econômicas e emocionais na família e na sociedade, penalizando crianças e adolescentes (Tavares, 2013).
Os profissionais de saúde, sobretudo os enfermeiros, devem atuar influenciando diretamente os cuidadores dos lares, a fim de orientá-los e alertá-los quanto aos fatores de risco que podem estar presentes nas residências, ameaçando, desta forma, a saúde dos residentes, principalmente crianças. Assim, o número de lesões não propositais em crianças pode diminuir consideravelmente, colaborando, consequentemente, para a diminuição dos índices de morbidade e mortalidade (Antão e Bezerra, 2013 e 2014).
Desta forma, observa-se a importância da abordagem com os pais e/ ou cuidadores sobre o tema “prevenção de acidentes domésticos”, em vista da taxa significativa de acometimentos, hospitalizações, sequelas e mortes que tais elementos representam, a fim de se saber quais formas de prevenção de acidentes adotadas por eles. 
Com isso, e com uma posterior tentativa de superar tais problemas, pode haver uma redução significativa dos índices de hospitalizações, resiliências e mortes envolvendo crianças da primeira infância, consequentemente colaborando para uma melhor qualidade de vida das mesmas e para reduzir lotações de unidades de saúde.
O objetivo do presente estudo foi o de identificar o conhecimento sobre medidas preventivas para acidentes na primeira infância junto aos pais e/ ou cuidadores. 

Metodologia
[bookmark: _GoBack]Trata-se de um estudo descritivo-exploratório, com abordagem predominantemente quantitativa. O estudo foi realizado no Centro de Desenvolvimento da Família (CEDEFAM), localizado no Campus do Pici da UFC, na Rua Pernambuco, nº 1674, Bairro Planalto do Pici, Fortaleza/ Ceará, junto às comunidades do Planalto do Pici, Panamericano, Jóquei Clube e Favela do Papoco. 
Participaram do estudo 32 pais e/ ou cuidadores com idade igual ou superior a 12 anos, utilitários do serviço de Puericultura do CEDEFAM, que têm crianças de até três anos de idade e que possuem condições cognitivas para participarem do estudo.
Houve a utilização de um questionário semiestruturado, contendo perguntas de múltipla escolha e uma subjetiva. O instrumento foi construído baseado nos estudos de Antão (2013), em seu levantamento de dados acerca da percepção de pais aos acidentes com crianças no distrito de Bragança – Portugal.   
Para tabulação dos dados quantitativos foi criado um banco de dados em planilha eletrônica, utilizando o programa Microsoft Office Excel 2010. Os dados qualitativos foram analisados, sintetizados e articulados à literatura pertinente.
Todas as etapas da pesquisa ocorreram em consonância com os preceitos da resolução 466/ 2012 do Conselho Nacional de Saúde. Houve encaminhamento à Plataforma Brasil com vistas à aprovação do Comitê de Ética. Número do parecer do comitê de ética: 055180/2014.
Resultados e Discussão
As apresentações e a discussão serão discorridas a partir de três grupos de variáveis: variáveis sociodemográficas e econômicas dos pais e/ou cuidadores; perfil das crianças, medidas preventivas realizadas e percentual de ocorrência de acidentes; e opinião dos pais acerca da relação com o serviço de saúde na prevenção/conhecimentos/atitudes acerca dos acidentes domésticos.
Com relação às variáveis sociodemográficas e econômicas dos pais e/ou cuidadores (tabela 01), o presente estudo evidenciou metade dos inquiridos como sendo da faixa etária de 20 a 29 anos, a maioria possuindo renda de um a dois salários mínimos (61%), predominando o ensino médio como escolaridade (41,9%) e havendo na maioria dos casos pelo menos quatro pessoas por residência. No estudo de Brito (2015), realizado com cuidadores de 323 crianças, estas sendo menores de cinco anos de idade, no município de Teresina – PI, foi encontrado o mesmo predomínio etário de pais e/ ou cuidadores. Desta forma, os cuidados por adultos jovens podem significar menor conhecimento quanto à prevenção de acidentes, reforçado por uma possível primeira experiência como cuidadores.
A predominância de ensino médio como escolaridade, além da renda familiar de um a dois salários mínimos, sugerem condições de moradia e conhecimento precários que podem favorecer o surgimento de acidentes. Tais fatos corroboram com um estudo de Miranda (2015), com cuidadores de crianças de 0 a 13 anos no município do Rio de Janeiro, uma vez que baixas condições socioeconômicas não proporcionam condições adequadas de lazer e de espaço para a criança brincar, e a baixa escolaridade torna o indivíduo incapaz de prover precauções eficazes. Observa-se a influência do conhecimento e da renda na segurança dos membros da residência, principalmente das crianças. 
Na questão da quantidade de moradores nas residências, ainda abordando Miranda (2015), muitos parentes de baixa renda vivendo na mesma residência, assim como planejamento familiar inadequado, com muitos filhos por casa, dificulta o tempo dedicado aos cuidados com as crianças. Desta forma, o papel de prevenção dos pais e/ ou cuidadores fica prejudicado frente aos excessivos afazeres domésticos e membros a serem assistidos.

TABELA 1 – Variáveis sociodemográficas e econômicas dos pais e/ou cuidadores. Fortaleza, 2015
	Características
	N
	%

	Idade (N=32)
	
	

	12 a 19 anos
20 a 29 anos
30 a 39 anos
Acima de 40 anos
	4
16
10
2
	12,50
50,00
31,25
6,25

	Escolaridade (N=31)
	
	

	Ensino fundamental
Ensino médio incompleto
Ensino médio completo
	7
11
13
	22,58
35,48
41,93

	Renda familiar (N=31)
	
	

	De R$ 321 a 724
De R$ 725 a 1448
Acima de R$ 1449
	4
19
8
	12,90
61,29
25,80

	Nr de pessoas residência (N=30)
	
	

	Duas ou três
Quatro
Cinco ou mais
	6
12
12
	19,99
39,99
39,99




Quanto ao perfil das crianças, medidas preventivas realizadas e percentual de ocorrência de acidentes (tabela 2), a maioria possui entre dois a seis meses (59,3%), seguida por 7 a 11 meses (18,7%). Com isso, observa-se a prevalência de lactentes frequentadores do serviço, em detrimento das outras idades infantis. A grande maioria das crianças (90,6%) não fica sozinha no domicilio, resultado que se mostrou bastante positivo. A maior parte das famílias relatadas possui apenas uma criança da primeira infância (81,2%). 
A medida preventiva relatada como a mais utilizada para a prevenção de acidentes domésticos infantis foi o cuidado com o armazenamento de produtos tóxicos (29,4%). Em um estudo feito por Antão (2013) em um colégio privado no distrito de Bragança - Portugal, que contou com a participação de 140 pessoas na condição de pais/ responsáveis de crianças de 0 a 10 anos de idade, esta é a medida preventiva mais utilizada por parte de tais inquiridos, com 19,6%. Isso mostra uma maior preocupação dos cuidadores com medicamentos e produtos tóxicos. Porém, outros métodos de prevenção de acidentes não podem ser desprezados e precisam ser estimulados e praticados.
A incidência de acidentes no presente estudo é de 62,5%, o que indica um número alto de tais eventos. Isso é confirmado por Gomes (2013), em um estudo realizado em Montes Claros-MG com 50 pais ou responsáveis de crianças de 0 a 12 anos, que aponta uma prevalência de 41 crianças acidentadas (82%) do total de 50 estudadas. 
Este estudo apontou que o tipo de acidente mais prevalente é a queda, com 66,6% dos casos relatados. Esse dado também é percebido na pesquisa feita por Gomes (2013), em que 97 dos acidentes informados, 56,7% deles foram quedas. Em outra pesquisa, realizada por Copetti (2014), a partir do atendimento em um hospital materno-infantil no sul do estado de Santa Catarina a 145 crianças de 0 a 14 anos vítimas de acidentes domésticos, a queda também representa o acidente mais evidente, com 55,2% dos casos. Percebe-se uma necessidade da realização de atividades de orientação para com os pais e/ ou cuidadores quanto à prevenção de lesões não intencionais. 
Os entrevistados relataram que 80% dos casos de acidentes ocorrem na cabeça/face, número que representa a maior ocorrência de lesões em tal parte do corpo. Tal fato não é encontrado por Antão (2013), que defende uma prevalência de 52,3% dos casos nos membros, com cabeça/ face em segundo lugar, tendo 28% dos relatos. Silveira (2011) está de acordo com o presente estudo, pois inferiu em sua pesquisa com 499 crianças de 0 a 15 anos vítimas de acidentes domésticos atendidas em um pronto-socorro pediátrico de Belo Horizonte que a prevalência das ocorrências dá-se na cabeça (traumas com 32% e ferimentos com 11%). 
Os resultados do presente estudo apontam ainda que a maioria dos acidentes ocorre do quarto (80%), o que não está de acordo com o estudo de Bezerra (2014), realizado a partir de entrevistas com oito agentes comunitários de saúde da Estratégia Saúde da Família, atuantes em uma unidade básica de saúde no município de Floriano-PI, que relata a predominância da sala no espaço domiciliar como o meio de maior ocorrência de tais injúrias, devido à permanência das crianças principalmente no referido cômodo. Observam-se divergências nas pesquisas quanto a parte do corpo e compartimento da residência com o maior número de intercorrências. Tais diferenças podem ser justificadas pela variação do número de moradores em cada residência, além das condições sociodemográficos e socioculturais das famílias, inserindo as crianças em diferentes realidades sociais. 
Em relação a quem estava com a criança no momento do acidente, o presente estudo indicou que em metade dos casos a criança estava na companhia dos pais, em 30% com parentes ou vizinhos e em 20% sozinha. Esses dados assemelham-se aos encontrados também por Gomes (2013), em que pouco mais da metade dos acidentes ocorreu na presença dos pais (56,7%).  Percebe-se assim que a companhia dos pais apenas diminui o risco de acidentes, mas não impede que tais eventos ocorram. Del Ciampo (2011), em um estudo realizado no pronto-atendimento do Centro de Saúde Escola da FMRP-USP com 328 crianças, apontam que a presença dos pais na residência não garante que as crianças encontram-se protegidas de acidentes e assim não impede que o acidente ocorra, talvez por desconhecimento de como evitá-lo, ou, ainda, por não estar realizando a supervisão da criança, visto que no momento do acidente 90,5% das crianças estavam acompanhadas.

TABELA 2 – Perfil das crianças, medidas preventivas realizadas e percentual de ocorrência de acidentes. Fortaleza, 2015
	Características
	N
	%

	Idade (N=32)
	
	

	0 a 1 mês
2 a 6 meses
7 a 11 meses
Acima de 1 ano
	3
19
6
4
	9,37
59,37
18,75
12,50

	Fica sozinhaem casa (N=32)
	
	

	Sim
Não
	3
29
	9,37
90,62

	Nº crianças 0 a 3 a. na res.? (N=32)
	
	

	1
2 ou 3
	26
6
	81,25
18,75

	Medidas preventivas realizadas (N=68)
	
	

	Uso de vac/ med/ repelentes
Cuid. c/amarz. de tóxicos
Cuid. c/ tomadas
Vigilância da criança
Cuid. c/ fogão/panelas
Cuid. c/obj. e móveis
Conselhos/ adv. verbais
Supervisão na banheira
	7
20
6
17
8
6
3
1
	10,29
29,41
8,82
24,99
11,76
8,82
4,41
1,47

	Ocorrência de acidente (N=32)
	
	

	Sim
Não
	20
12
	62,50
37,50

	Tipos de acidente ocorridos (N=12)
	
	

	Agressões físicas e verbais
Cortes
Quedas
Entalação/ asfixia
Queimaduras
	1
1
8
1
1
	8,33
8,33
66,66
8,33
8,33

	Parte do corpo acometida (N=10)
	
	

	Cabeça
Braços
Dedos
	8
1
1
	80,00
10,00
10,00

	Local de ocorrência (N=9)
	
	

	Sala
Quarto
	1
8
	11,11
88,88

	Quem estava com a criança (N=10)
	
	

	Pai/ mãe
Parentes/ vizinhos/ amigos
Sozinho
	5
3
2
	50,00
30,00
20,00




Concernente à opinião dos pais acerca da relação com o serviço de saúde na prevenção/ conhecimentos/ atitudes acerca dos acidentes domésticos (tabela 03), há um equilíbrio entre os cuidadores que receberam orientação acerca da temática “prevenção de acidentes” por parte dos profissionais de saúde e os que não receberam, 51,7% e 48,2%, respectivamente. Foi estudado por Antão (2013) tal questão e encontrou-se um parâmetro semelhante, de 53% para os orientados e 47% para os não orientados. Os autores também estudaram o profissional de saúde que mais orientou quanto à temática em questão e inferiram que tal orientação foi feita grande parte por médicos (34,8%), acompanhados dos enfermeiros (31,8%). Porém no presente estudo os achados apontaram que a prevalência de orientação é do profissional enfermeiro, com 62,5% do total de profissionais, seguida por 18,7% de orientação médica. É importante que hajam orientações acerca da temática “prevenção de acidentes” nas consultas de promoção, prevenção, tratamento e reabilitação de todos os profissionais de saúde envolvidos na assistência, a fim de reduzirem-se danos e riscos potenciais à saúde. 
Na pergunta subjetiva do questionário, os inquiridos definiram “acidentes domésticos” através de ações de vulnerabilidade, mostrando que há ausência de informação conceitual, além, consequentemente, de sabedoria para evitar a ocorrência de injúrias que põem as crianças em riscos de morbidade e mortalidade. Outro estudo, de Miranda (2015), também constatou que ainda há um alto nível de desconhecimento dos responsáveis com relação à definição de um acidente doméstico. Observaram-se os seguintes comentários relatados pelos participantes do presente estudo: 

Queimadura, não ficar perto de fogão, produto químico, choque. (Cuidador A)
Mais cuidado com produto de limpeza, cuidado para ela (criança) não pegar no fogo. (Cuidador B)
Pomada, queda de cama, fogo, banheiro. (Cuidador C)
É o que acontece por descuido. (Cuidador D)
Onde há maior perigo é na cozinha por causa dos objetos como faca e panela quente. (Cuidador E)
Quando a criança faz coisa que não deve: fugir, escada, tomada. (Cuidador F)

Sobre os cuidados realizados nas situações de injúrias, 57,14% resolvem o problema no próprio domicilio, na casa de familiares ou de vizinhos. Já 21,4% procuram o hospital ou o posto de saúde.  A última questão da tabela 3 (Quem procura em caso de acidente) foi respondida apenas por alguns inquiridos cujos acidentes tenham sido relatados. Na pesquisa feita por Miranda (2015) com 20 responsáveis por crianças com idade inferior a 13 anos, os quais estavam presentes em um evento comunitário de promoção de saúde, no Polo Itanhangá, situado na Estrada do Itanhangá - Rio de Janeiro, 30% restringe o cuidado no próprio domicilio, na casa de familiares ou de vizinhos 65% levam a criança acidentada ao posto de saúde ou hospital; e 5% não souberam como proceder em caso de acidentes.

TABELA 3 – Opinião dos pais acerca da relação com o serviço de saúde na prevenção/conhecimentos/atitudes acerca dos acidentes domésticos, Fortaleza, 2015. 

	Características
	N
	%

	Serviço de saúde falou sobre prevenção (N=29)
	
	

	Sim
Não
	15
14
	51,72
48,27

	Profissional que falou (N=16)
	
	

	Médico
Enfermeiro
Técnico e/ou auxiliar de enf.
Outro/ não sabe
	3
10
1
2
	18,75
62,5
6,25
12,25

	Quem procura em caso de acidente (N=14)
	
	

	Posto
Hospital
Resolve em casa/ fam./ viz.
	3
3
8
	21,42
21,42
57,14




Conclusão
                 Com a demonstração da predominância dos acidentes domésticos infantis em populações de baixa renda, havendo várias pessoas morando na mesma residência, com pais e/ ou cuidadores de escolaridade média e com idade jovem, percebeu-se a necessidade de serem fortalecidos conhecimentos junto a esta população, a fim de diminuir e prevenir a ocorrência de acidentes. 
Verifica-se a importância de serem criados programas e ações de prevenção de acidentes domésticos, além de haver a abordagem da temática nas visitas domiciliares por parte dos agentes comunitários de saúde e nas consultas de Puericultura, principalmente por médicos e enfermeiros, empoderando os cuidadores a identificarem riscos potenciais de injúrias para prevenirem ocorrências que possam contribuir com o aumento das taxas de mortalidade e morbidade infantis. 
Os enfermeiros, como principais realizadores da educação em saúde, necessitam aprimorar seus conhecimentos e suas práticas para planejar e concretizar meios de difundir conhecimentos preventivos de lesões não intencionais. 
O papel dos enfermeiros precisa estar além das unidades de saúde, atingindo mídias sociais, creches, maternidades, dentre outros locais, para propagar conhecimentos, oferecendo foco de conteúdo e de público para as variáveis da presente pesquisa de maiores índices de injúrias. Isto é o que deve ser priorizado, havendo dessa forma uma maior efetividade de suporte preventivo.
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